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MOTA OFICIIL M CGMSSAO RSIVKDICAJX'HA, DO RCE.

^ GOLEIAS DO CALAE0UÇ03 Eiante da aprovaçao unânime das'nossas reivin¬

dicações na Asserableia Gerai instalada âs 1S;15 horas do dia I3/4 (sexta-feira)
salao do Restaurante, a qual foi interrompida por forças dirigentes daquele órgão,-
programamos o seguinte:

no

1 - Pela terceira vez, enviamos ao Sr. Ministro 0 convite'de visita -

ao nosso Restaurante com a finalidade de um dialogo aberto com a classe. Na oportu

nidade lhe sera entregue as nossas reivindicagoes que sao: CONSTRUÇÃO DE UM
RESTAURANTE, sem o fechamento do atual', criaçao de uma COMISSÃO MISTA para a adminis
traçao do RCE e reabertura da POLICLINICA., Consta ainda que o RCE devera ter condi

ções ficcionais em media para 15 mil estudantes,
dependências para 0 ICE - INSTITUTO COOPERATIVO DE ENSINO,

N0V(5

em local favoravel aos comensais, e

jCaso 0 Sr, Ministro nao compareça ao nosso Res-taurante até 4& fei
uma vez que 0 mesmo está prestes a cair, além das maquinas da SURSAN

2

ra, dia I8/4,
que nos ameaçam para a construção do TRE^/O, deixamos os colegas de sobreaviso para
uma possivel GIG.UMTE PASSEATA pelas principais ruas da cidade.

3 - Mesmo com 0 comparecimento do Sr. Ministro, se as nossas rei^vin-

dicaçoes nao forem aprovadas integralmente, como solicitamos, dentro de um prazo e^

tabelecido, partiremos para a nossa PASSKATA. já programada, nao como um desafio,
como um sinal de justo protesto.

mas

obsj Contamos com o apoio da UI-IE - UNE ~ AMES - UBES - e todos os - '

DCEs e estidader estudctis Guanabara, já declarado através da imprensa escrita
e falada,^uma vez que estes órgacsjá
UEG, também, se integrarão à nossa GIG^INTE PASSEATA.

estão mobilizando suas massas. Os CALOUROS da

COMPANHEIROS, AVANTE’

03,5.6 1-4 j-

NOTA OFICI/vL DÁ COÜISSAO DE REIVINDICAÇÕES E DA UME

ColGgp.si Di-unte dos lAois diversos proniincls.inéntos eri relaoõo -h denoli-
c.ão do Calabcuço,. fas-se necessária a criação de um movimenío reivindica
tório, cn.ja luta. já teve' o início, dia 9, quando convida.mos o Sr* Minis
tro para um diálogo, onde êle receberia as nossas reivindicações * Entre
tanto, o Sr. Min* nã.o se fdz presente. Enviou um representante, que não.
se dispôs a dialogar conosco* E a luta teve início- vários pronunciamen
tos se verificaram nn .sentido de oue todos os colegas se unissem em-tôr-^
no. dessa justa causa. E necessário frisa r que.o representante do Sr. Min*
queria recel^er nossas reivindicações no interior de c-anchaVos de gabinete,
o mie não .‘^ceitamos, nem aceitaremos* às nossas reivindicações são as se
guintesí'construção DE Um NOVA SEDE,SEM 0 FECHAMENTO DA ATUAL; CRIàCfio”
DE um COMISSÃO MISTA, PARA ADMII^ISTRAÇÃO DO RESTAURANTE e RLCA.BSRTURà DA
POLICLINICA,

HOJE, pela segunda ves, nossos representantes levarão o convite para
que o Sr. Min* venha ao di.álogo.Vocôs sabem colegas, porque êles querem
derrubar o restaurante? E para embelesar -a, cidade e dar bea impressão
patrões
nossa economia, em detrimento do ma.ie fiel direito humano; COMER,

. Diante disso, qual a pnsicrão que devemos tciT^r? Aceit-ar servilnente,
propósito dos impatriotas que nos querçra ver na fome? Não, Não aceita-

remo-s a destruição do Calahouco. Resistiremos até as TÍltimas consequen-
cà^.s. E não resistiremos sòzinhos. Com o apoio da UME, todas as faculda
de estão sendo mobilizadas en torno de nossa luta.

A UNIÃO DE TODOS M. COMPREENSÃO DESTA LUTA E FUNDAMENTAL PARA NOSSA '
VITORIA.

aos

do Fundo Monetário Irteruacional que mandara em nosso país e em, S
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ten'(o en ’àstc: os últimos aconte-

"CUiiar.cio cor;Li'^C;i.i'Gi-to oas t-r^iitra

ij coletivas, tenclo

sistema óe dlscrirrar.açào eeonó-

colegas nas dependén

senibléia Geral, com a participação
resolver e discutir:

0 Centro Acadêmico Caries Chapas,

vida uni/ersitaria bra 1 ±(i 1 Ta qr

cimentes na

li'HÓ’' Ui! I:-ai.que se conotern em rexoçu.i..-

a -cransforroaçãc da

●i U: t

n^T...

em vist-

"" -a e na última sexta-feira

Universidade ern

a prisão de um dos nossos

cias oa Universidade, resolveu convocar ass

mcif;a dos alunos aa Faculdade, para

mj.. a

Ifi Analiso da situação Universitaria,
;atuidad€? do Fnsino^2ü A favor da :

3» Contra a detenção, expulsão e prisão dos
ã-fi Pela liDerdade

universitários»

de expressão e pelo direito de reivindicação

POR UííaIIKTDAI':: ficou j,-,^l'JlDOi

à partir dc dia 13-9-906, pela autonomia universi
respeita-la prescrevendo a

sem meios ter

Greve de li£ horas

tárla c até que as autoridades

ação da polícia em seus territorioso
impostas a vários

ivelo ensino

se co'mTO:r:--taiii a

leia imediata ravopaçao,

colegas. Pela imeciata reaber-
mos, cn.s 'vinições aVisurdas

tura dos Diretórios fechados,

Am solidariedade à UhE,

anu-
público rratuito e contra as

eleições li.1 orUl.ii e D.Co :Co-Livre da Uo3o

Pelas liberdades democráticas
Idades 0

vres diretas e imediata í:'cira o DoCoFo
e dofe

nossa soberania^sa intransigente de

oo-
vji q u-,i l

ute '*ue tenuamos

*aí.'; de opiimidcs e

desenvolvido, inder/endente e democrático =

convocamoso intonsificaremos nossa 'uta

.●sitáriüs da Gu^n ibura e do rd.ls,'

legaremos a nossos filhos um

BRA3II' forte,

Ampliaremos

doí! os colegas unlvej

garantia de que t.ião

SOS, mas sim um

I n
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ASSSMBLéiA GERAL DOS ALUNOS DA FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA


